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INTRODUÇÃO 

 
Pensando em construir um modelo de gestão no enfoque participativo, inovador, empreendedor, 
transparente, com foco em resultado, a equipe do Parque Estadual do Jalapão, consolidou as ações de 
2007, prioritariamente, no período de julho a agosto, devido à governabilidade da atual gestora, 
buscando socializar as ações realizadas. 
Numa visão de futuro em unir forças com as demais Unidades de Conservação da região, vimos 
discutindo estratégias que compatibilize a conservação do patrimônio natural, com as suas cores, 
sabores, riquezas e culturas com o desenvolvimento regional 
Entendendo que o processo para uma gestão de resultados, começa pelas pessoas, que estão 
envolvidas, iniciamos a empreitada,  com o apoio de metodologias participativas, como o DiPUC – 
Diagnóstico Participativo de Unidades de Conservação, para que possamos entender melhor o 
ambiente interno e externo de atuação, ajudando assim a definir metas e práticas que nos nortearão 
para um melhor desenvolvimento das ações.  
 
 
 
 

EQUIPE PARQUE ESTADUAL DO JALAPÃO 
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1 - UNIDADE: GESTÃO 
 
Responsável: Jailma das Graças Soares 
 
1.1 – Suprimento de Fundos  
1.1.1. - Especificação por área executada através de suprimento de fundos 
 

Unidade Valor gasto 
Material de consumo 

Veículo 366,00 
Material copa e cozinha e limpeza 803,95 

Manutenção 

Infra-estrutura 1146,98 
Administrativo Educação Ambiental 999,56 

SUBTOTAL 3316,49 
Pessoa Jurídica 

Manutenção  Veículo 130,00 
 Equipamento 120,00 
   

SUBTOTAL 250,00 
TOTAL 3566,49 

Devolução 433,51 
 
1.1.2 – Resumo do Plano de execução do Suprimento de Fundos 

Data Histórico Valor R$ 
Resumo do Movimento 

14/12/2007 33.90.30 – Material de Consumo - Empenho 2007NE01628 3.500,00 
 Valor da prestação de contas 3.316,49 
 Subtotal Saldo 183,51 
 33.90.39 – O. S. T. – Pessoa Jurídica - Empenho 2007NE01629 500,00 
 Valor da prestação de contas 250,00 
 Subtotal Saldo 250,00 
 Valor total do empenho 4000,00 
 Valor da prestação de Contas 3566,49 
 Devolução UG NATURATINS 433,51 

 
1.2 – Despesas com manutenção de veículos 
 

Veículo Pick UP Mitisubish Moto Mês 
L200 MWI 5130 L200 MWI 5210 MUX 5869 

Jan 0,00 0,00 0,00 
Fev 0,00 0,00 0,00 
Mar 0,00 0,00 0,00 
Abr 0,00 0,00 0,00 
Mai 0,00 0,00 0,00 
Jun 63,00 0,00 0,00 
Jul 1106,75 6102,64 0,00 
Ago 713,00 0,00 0,00 
Set 2106,10 348,40 0,00 
Out 5002,10 0,00 0,00 
Nov 770,00 7854,55 0,00 
Dez 0,00 0,00 130,00 
Total 9.760,95 14.305,59 130,00 
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1.4 – Capacitação da Equipe 
 

Curso Funcionário Período Cooperação 
Interinstitucional 

Monitoramento e Conservação 
do Pato Megulhão Mergus 
Octosetaceus no Jalapão 

- Aislane Lisboa Marques 
- Cassiana Solange Moreira  
-Emivaldo de Farias Campos 
- Jailma das Graças Soares  
- Antônio da Silva Leite   
-Jildemá Tavares Lemos  
- Manoel B. Faria de Oliveira  
- Reinaldo Tavares Sousa  
-Andréa Braga de Lira 

04/dez/07  

Prevenção com animais 
Peçonhentos 

- Cassiana Solange Moreira 31/out  

Curso de Educação Ambiental e 
Prevenção, Controle e Combate a 
Incêndios Florestais 

- Jildemá Tavares Lemos  
- Reinaldo Tavares Sousa  
- Andréa Braga de Lira 

21 a 24 de 
agosto 

Corpo de 
Bombeiros 

Aves Andréa Braga de Lira 08 e 09/12  
DiPUC - Aislane Lisboa Marques 

- Cassiana Solange Moreira  
-Emivaldo de Farias Campos 
- Jailma das Graças Soares  
-Antônio da Silva Leite  
- Jildemá Tavares Lemos  
- Manoel B. Faria de Oliveira  
- Reinaldo Tavares Sousa 
- Andréa Braga de Lira 

06/ago/07 
07/ago/07 
24/set/07 
24/nov/07 
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1.5 – Protocolo Municipal do Fogo de Mateiros - Ações e compromissos firmados  
Instituição Acordo para o protocolo 

Prefeitura Municipal 
de Mateiros 

 
 

Secretaria Municipal de Turismo e Meio Ambiente 
• Disponibilizar recursos do ICMS Ecológico em ações que visem à 
redução de queimadas; 
• Incrementar a sede da Brigada (fazer um convênio com a Brigada); 
• Disponibilizar equipamentos da Brigada de incêndio do município; 
• Monitorar as ações pelos parceiros do Protocolo, cobrando relatórios 
como exigências para a pontuação do ICMS ecológico. 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura  
• Participação nas oficinas; 
• Divulgação através de reuniões com os pais; 
• Disponibilizar professores da rede municipal para serem capacitados 
pelo NATURATINS. 
Secretaria Municipal de Ação Social 
• Mobilização social da comunidade para o fortalecimento da 
implementação do protocolo; 
• Apoio logístico assistencial a brigada municipal. 
Secretaria Municipal de Saúde 
• Repassar as notificações necessárias para a SESAU para realizar o cálculo 
das taxas dos principais agravos decorrentes da poluição atmosférica por 
queimadas, visando atuar de forma direcionada na sua redução; 
• Fomentar a participação da equipe de saúde local, com destaque para os 
membros do Programa de Saúde da Família, na prevenção e assistência à 
saúde relativa aos agravos provocados ou agravados em conseqüência do 
uso do fogo, incluindo a capacitação dos agentes comunitários de saúde 
para a disseminação de informações sobre os riscos à saúde decorrentes das 
fumaças; 
• Fornecer material de primeiros socorros (ataduras, algodão, gaze, álcool 
iodado, esparadrapo, água oxigenada e soro fisiológico) para as brigadas de 
incêndios. 

ACAJ – Associação de 
Condutores do 
Jalapão 

• Apoiar os responsáveis que trabalham diretamente em controle as 
queimadas e incêndios florestais: Brigada Civil, IBAMA, NATURATINS e 
outros; 
• Sensibilizar a comunidade e os visitantes, para com os cuidados com o 
uso do fogo; 
• Divulgar os trabalhos desenvolvidos pelas instituições; 
• Ter participação em campanhas do meio ambiente. 

ACAPPM - 
Associação 
Comunitária dos 
Artesãos e Pequenos 
Produtores de 
Mateiros   

• Participar das reuniões e trabalhar voluntariamente na sensibilização dos 
associados. 

ADAPEC - Agencia 
de Defesa 
Agropecuária 

• Repasse de informações através de cartilhas, cartazes, faixas e outros 
informes; 
• Comprometer a prestar orientações técnicas junto aos produtores rurais. 

Associação Onça D’ 
Água 

• Participar das reuniões; 
• Sensibilização do público alvo inserido nos projetos; 
• Elaboração e edição de material de comunicação ambiental; 
• Ajudar a elaborar o calendário de manejo do fogo; 
• Apoiar atividades de outros parceiros  
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Associação da Brigada 
Civil de Prevenção e 
Combate a Incêndios 
Florestais do 
Município de 
Mateiros 

•  Apoiar o crescimento do município; 
•  Prevenção através da orientação, e apoio aos produtores; 
• Apoiar na realização de aceiros nas propriedades cadastradas pelo 
NATURATINS. 

Câmara Municipal de 
Mateiros 

• Incentivo para a promoção de eventos do município que abordem 
assuntos relacionados ao meio ambiente; 
• Estabelecer Parcerias com as Instituições do Protocolo Municipal; 
• Elaboração de leis relativas ao Protocolo Municipal e ao Meio Ambiente. 

Comunidade Fazenda 
Nova – Associação 
Esperança dos 
Pequenos Produtores 
da Fazenda Nova 

• Não colocar fogo descontrolado; 
• Colocar fogo avisando o vizinho, com propriedade aceirada, no horário 
adequado; 
• Usar o espaço das reuniões para reforçar a orientação. 

Comunidade Galhão • Colocar fogo controlado (união dos vizinhos e comunidade; hora 
adequada, com a propriedade aceirada; avisar os órgãos competentes 
quando possível); 
• Colaborar na elaboração do calendário de manjo do fogo municipal. 

Comunidade Boa 
Esperança 

• Colocar fogo controlado (união dos vizinhos, na hora e época certa); 
• Colaborar na elaboração do calendário de manjo do fogo municipal. 

Comunidade 
Galheiros 

• União dos vizinhos na queima controlada; 

Comunidade 
Mumbuca – 
Associação Capim 
Dourado do Povoado 
da Mumbuca 

• Ajudar a elaborar o calendário de manejo do fogo; 
• Orientação aos fiéis (Igreja Assembléia de Deus); 
• Criar a Brigada voluntária; 
• Realizar o fogo controlado em acordo com os vizinhos e com as 
propriedades aceiradas; 
• Não colocar fogo sem avisar o órgão competente.  

Comunidade 
Carrapato – 
Associação dos 
Artesãos e Pequenos 
Produtores da 
Associação 
Extrativista Carrapato 

• União dos vizinhos para aplicar a queima controlada; 
• Orientação da comunidade sobre o protocolo; 
• Colaborar na elaboração do calendário de manjo do fogo municipal. 

COMTUR - Conselho 
Municipal de 
Turismo-  

• Sensibilizar a comunidade e visitantes a preservar e conservar o meio-
ambiente e os cuidados com o uso do fogo; 
• Divulgar os trabalhos das instituições que trabalham diretamente com o 
combate as queimadas e incêndios florestais: brigadas, NATURATINS, 
IBAMA e outras; 
• Elaborar agenda de divulgação das potencialidades turísticas do 
município, sensibilizando para a conservação dos ambientes naturais. 

EADCON - Educação 
à distância em Alta 
Tecnologia  

• Participação nas atividades e oficinas; 
• Divulgação – cartazes, panfletos, inserir em campanhas; 
• Disponibilizar acadêmicos para a divulgação do protocolo. 

Escola Estadual 
Estefânio Teles das 
Chagas 

• Participação nas oficinas; 
• Divulgação do protocolo-Jornal/Rádio; 
• Inserir no Projeto Político Pedagógico as ações de sensibilização.  
• Coleta seletiva do lixo orgânico e seco;  
• Discutir e elaborar o Programa de Educação Ambiental na escola do 
município, enfocando assuntos relacionados ao manejo do fogo: 
• Cessão de estrutura do colégio para a realização da capacitação.  
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Escola Municipal 
Professora Ernestina 
Vieira Soares 

• Participar de capacitações para multiplicar junto aos alunos e pais; 
• Ações na sala de aula com palestras e atividades. 

Instituto Chico 
Mendes de 
Conservação da 
Biodiversidade/Estaç
ão Ecológica Serra 
Geral do Tocantins - 
IBAMA/MMA 

• Apoio ao monitoramento e identificação de focos de incêndios;  
• Contribuição para o monitoramento do mosaico e análise de risco do 
mesmo; 
• Formação e Capacitação das brigadas municipais; 
• Ações conjuntas de prevenção e combate na área do município de 
Mateiros; 
• Incentivo às ações conjuntas intermunicipais e interestaduais no que diz 
respeito ao controle dos incêndios florestais na região de abrangência do 
mosaico de UC’s do Jalapão. 

Igreja Católica �   Inserir temática junto às ações. 
Igreja Assembléia de 
Deus 

• Divulgação e sensibilização junto aos fiéis. 

Comércio Local: 
Lanchonete e Pizzaria 
Carioca 

• Divulgação do protocolo; 
• Cessão de espaço para a reunião. 

NATURATINS -
Instituto Natureza do 
Tocantins/Parque 
Estadual do Jalapão 

• Adequação e divulgação do calendário de manejo do fogo; 
• Educação Ambiental; 
• Cooperação técnica na construção, implementação e monitoramento do 
protocolo;  
• Orientação técnica aos produtores rurais quanto ao manejo adequado 
dos recursos naturais; 
• Capacitação e reciclagem dos brigadistas; 
• Cessão de infra – estrutura para realização de reuniões;  
• Realizar palestras enfocando os temas fogo, lixo, água; 
• Capacitar professores da rede pública municipal e estadual de ensino do 
município quanto ao efeito e  uso do fogo sobre a biodiversidade.  

PEQUI – Pesquisa e 
Conservação do 
Cerrado 

• Realizar estudos com os efeitos do fogo nas populações de capim 
dourado;  
• Divulgar amplamente pelo Jalapão os resultados dos estudos; 
• Sensibilizar a comunidade com relação ao manejo adequado do fogo. 

RURALTINS - 
Instituto de 
Desenvolvimento 
Rural do Tocantins 

• Orientar as comunidades sobre a preservação das APPs; 
• Orientar a respeito das técnicas adequadas para a efetivação das 
queimadas controladas; 
• Elaborar calendário em conjunto com a NATURATINS para realização 
de atividades nas comunidades de Mateiros; 
• Introduzir técnicas alternativas de manejo sem o uso do fogo; 
• Introduzir técnicas de recuperação de áreas degradadas pelo fogo; 
• Difundir alternativas quanto ao uso do fogo; 
• Estimular o manejo correto de pastagens artificiais; 
• Estimular ações que promovam a conservação ambiental e 
sustentabilidade por meio de safis; 
• Apoiar como material de divulgação para agricultores sobre a alternativa 
de produção sem o uso do fogo; 
• Apoiar e capacitar agricultores em alternativas de produção. 
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Foto: Reunião com segmento local 
 
 
 

 
 

Foto: Mandala da Rede de Cooperação 
do Protocolo elaborada pela Escola 
Estadual Estefânio Telles das Chagas 

Foto: Matriz de Cooperação
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1. 6 – DiPUC – Diagnóstico Participativo de Unidade de Conservação 
 
1.6.1 – O que é o DiPUC? 
 
O Diagnóstico Participativo de Unidade de Conservação, é um método adaptado do Diagnóstico Rural 
Participativo a Unidade de Conservação, para ajudar na análise do ambiente baseado no enfoque 
participativo. 
A necessidade de aprimoramento do  capital pessoal demanda uma reflexão sobre um mecanismo 
imprescindível, que concilie o desenvolvimento do trabalho, sem descaracterizar a multidisciplinaridade. 
A proteção da biodiversidade brasileira, associada à contribuição no desenvolvimento regional, é um 
desafio ainda maior, pois além de uma visão interna da Unidade de Conservação, os gestores 
necessitam conhecer e interagir com o entorno.  
A improvisação é algo comum no dia a dia dos gestores, muitas vezes em função de não se ter claro, os 
reais objetivos, dificultando a percepção de se prevê melhor as ações e seus efeitos. 
Assim, a equipe do PEJ, iniciou sua empreitada através das metodologias participativas, como o DiPUC 
no intuito de fortalecer o trabalho de equipe, buscando alcançar resultados nas limitações e 
oportunidades locais. 
A adaptação de diversas metodologias e temáticas, vem de encontro à construção de uma gestão 
moderna, empreendedora, participativa, transparente, integrada e eficiente e eficaz, que almeja 
consolidar resultados. 
 
1.6.2 - Objetivos: 

�  capacitar os funcionários em serviço; 
�  possibilitar o fortalecimento da auto estima dos participantes; 
�  socializar os conhecimentos e as informações sobre a UC. 
� Viabilizar a participação dos diversos envolvidos com a UC; 
� Levantar e analisar informações para dar suporte aos planejamentos setoriais na UC; 
� Subsidiar a elaboração e atualização do Plano de Manejo 
� Preparar as equipes para gestão participativa da UC e  para trabalhar com as comunidades de 

entorno. 
 
1.6.3 - Contribuições: 

� Nivelar conhecimento entre os 
envolvidos; 

� Possibilitar um relacionamento 
mais horizontal, entre os diferentes 
níveis funcionais 

� Criar, entre os funcionários, maior 
intimidade em processos 
participativos; 

� Subsidiar práticas educativas (EA, 
ecoturismo, práticas ambientais 
sustentáveis) 

� Construir processos de reflexão e 
ação  

� Construir / fortalecer visão de 
futuro, aprimorando a reflexão 
sobre o manejo da UC e entorno; 
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1.6.4 – Ferramentas Aplicadas: 
1.6.4.1 - Mapa Falado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.6.4. 2. – Calendário de Atividades do Parque Estadual do Jalapão 

Atividades Jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 
Prevenção e 
combate a 
incêndios 
florestais 

� � � � � � �� �� �� � � � 

Orientação técnica 
a comunidade 

� � � � ��� ��� � �� �� � � � 

Uso Público � �� � �� �� � �� � � � � � 
Educação 
Ambiental 

� � �� � � �� � � � � � � 

Fiscalização  �  �   �      
Apoio a pesquisa � � � � � � � � � � � � 
Conselho 
Consultivo 

  �   �   �    

Manutenção � � � � � � � � � � � � 
Recursos 
Humanos 

� � � � � � � � � � � � 

Gestão � � � � � � � � � � � � 
Proteção e 
Vigilância 

� � � � � � � � � � � � 
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1.6.4.3 – Diagrama de Relações do Parque Estadual do Jalapão: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.6.4.4. – Pontos positivos e negativos do Parque Estadual do Jalapão: 
 

Pontos Positivos Pontos Negativos 
• Equipe unida 
• Gestão participativa  
• Suprimento com valor maior 
• Interação com a comunidade 
• Contratação de pessoal 
• Contratação da Brigada 
• Flexibilidade para folga 
• Apoio da Prefeitura  
• Equipe buscando interagir entre si e com outras 
UC's que compõe o Jalapão 
• Compromisso com as queimadas 
• A equipe do PEJ está buscando aproximar a 
comunidade ao PEJ, através de diálogos 
construtivos 
• Parceria com ONG's que contribuem com o 
parque 
• Trabalho da educação ambiental  
• Os pontos turísticos  
• Orientação da equipe 
• PEJ porque protege o meio ambiente 
• Equipe em harmonia 
• Infra-estrutura 

• Os incêndios desordenados 
• A falta de controle do parque 
• Alguns defeitos nas construções do parque 
principalmente nos postos 
•  Problema nos poços, etc.. 
• Falta de pessoas 
• Fogo (queimada) 
• Não ter domínio próprio do parque 
• Falta de manutenção na Sede, Posto e CAT 
• Falta de consciência da comunidade 
• Falta de estrutura nos atrativos 
• Falta de equipamentos de comunicação 
• Extração irregular de capim dourado  
• Manutenção de veículo preventiva 
• Infra-estrutura com falta de manutenção e sem 
condições de uso 
• Unidade em fase de regularização fundiária 
• Pouca fiscalização 
• Falta de colaboração dos turistas e comunidade 
com a biodiversidade e o PEJ 
• Falta de recursos humanos 
• Morosidade do processo de regularização 

PEJ

Associação
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Internacional
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Dágua
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Municipal
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Rio 
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Felix
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Prata

E.E.
Estefânio
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Igrejas
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ADAPEC
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Vereadores
ADTUR
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Comércio
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Associação
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Dágua

NATURATINS
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de Mateiros
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PEQUI
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Chico
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Comunidades
Mumbuca
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Fazenda Nova

Comunidade
Boa

Esperança

Comunidade
Carrapato

Comunidade
Galhão

Comunidade
Rio 

Novo

Prefeitura
São 
Felix
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Prata
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Estefânio
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Soares

Igrejas

RURALTINS

ADAPEC
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• Parceiros 
• Computador com internet 
• Interesse de pesquisadores 
• Atrativos e recursos hídricos 
• Bom relacionamento com os comunitários 
• Equipe compromissada / comprometida com o 
trabalho 
• Brigada  
• Projeto Rede Jalapão 
• Veículos 
 

fundiária 
• Carência de recursos financeiros 
• Veículo em mau estado, carros velhos  
• Carência de infra-estrutura e ordenamento nos 
atrativos do PEJ 
• Falta mais evidência do PEJ na região 
• Falta de capacitação da equipe 
• Falta de compromisso de algumas pessoas 
com a conservação 
• Comunicação na sede / falta de telefone 
• Falta mais computadores e equipamentos para 
instrumentalizar o CAT 
• Lixo 
• Atos ilícitos 
Falta de sinalização (Sinalização danificada)  
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1.7 – Planejamento Estratégico 
 
1.7.1 – Estrutura Organizacional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.7.2 – Plano de Ação: 
Anexo 2 
 

Gestão
Jailma

Integração com  
Entorno

Administrativo
Reinaldo - Aislaine

Manutenção
Jildemá – Antônio

Izidoro

Conselho
Consultivo

Proteção

Educação 
Ambiental
Cassiana

Uso público
Jailma

Conservação e Manejo
Emivaldo - Andrea

Prevenção, Controle e
Combate ao fogo

Manoel

Pesquisas 
Científicas

Cassiana - Andrea

Gestão
Jailma

Integração com  
Entorno

Administrativo
Reinaldo - Aislaine

Manutenção
Jildemá – Antônio

Izidoro

Conselho
Consultivo

Proteção

Educação 
Ambiental
Cassiana

Uso público
Jailma

Conservação e Manejo
Emivaldo - Andrea

Prevenção, Controle e
Combate ao fogo

Manoel

Pesquisas 
Científicas

Cassiana - Andrea
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2 – UNIDADE : CONSELHO CONSULTIVO DO PARQUE ESTADUAL DO 
JALAPÃO 

 
2.1 – Mandato: junho 2006 a junho 2008 
 
2.2 Extrato das reuniões do conselho 
 

Data Pauta Histórico e Deliberações 
Estatuto Social Aprovado o estatuto e dispensado o regimento interno 
Eleição e Posse Diretoria 
executiva 

Eleito a diretoria executiva, mandato junho 2006 a junho 2008. 
13/mar 

Definição meta de 
trabalho para 2007 

Meta para 2007: Apoiar e incentivar as ações de prevenção e 
combate aos impactos sobre os recursos naturais, culturais e sociais 
(coleta desordenada e tráfico do capim dourado, desmatamento, 
queimadas sem controle, tráfico de animais silvestres e pesca 
predatória) no PEJ e entorno. 

Portaria Capim Dourado Solicitar suporte de um mês de antecedência do prazo estipulado na 
portaria a outros órgãos ambientais fiscalizadores 

Publicação do Estatuto do 
Conselho 

Em andamento 

22/jun 

POA 2007 Distribuído cópia do POA 
Apresentação da nova 
equipe  gestora do PEJ 

Apresentação e discussão da estrutura funcional da equipe do PEJ 

Apresentação Equipe 
Mosaico de UCs – Jalapão   

Informações sobre a estação e apresentação da equipe. 
Deliberado encaminhamento de moção as instituições gestoras das 
Ucs para o fortalecimento da criação do mosaico e conselho gestor 

Exercício da Participação Discussão e apresentação dos conselheiros sobre o entendimento 
do que é participação e socialização de alguns conceitos 

Protocolo do Municipal 
do Fogo 

Apresentação do processo de construção do Protocolo Municipal 
do Fogo de Mateiros e a consolidação da matriz de cooperação 
interinstitucional 

Território Quilombola Nivelamento sobre as discussões sobre a criação de territórios 
quilombolas na comunidade do Prata/São Felix do TO e 
Mumbuca/Mateiros. 

Visita Técnica ao ParNA 
Nascente do Rio Parnaíba 

Acordado necessidade de visita ao ParNA, que será apoiada pela CI 

22/set 

Informes gerais Apresentação dos banner do PEJ elaborados pela CI/Onça D’água 
expostos no CAT;  

Capacitação: Estudo de 
Caso Conselho 
Consultivo de Minas 
Gerais 

Apresentação do processo de criação e implementação do Conselho 
Consultivo do Parque Estadual do Rio Doce/MG. 
Acordado a necessidade de iniciar processo de Planejamento 
estratégico do Conselho do PEJ. 

Apresentação e discussão 
do Plano de Ação do PEJ 
para 2008 

Realizado um exercício com a metodologia de coleta e visualização 
de idéias com a pergunta norteadora: Na sua opinião quais os 
pontos positivos e negativos do PEJ?  
Apresentação do planejamento estratégico do PEJ e comparado 
com as questões colocadas, sendo aprovado pelo conselho. 

Grupo Temático: Revisão 
do Regimento Interno 

Formação do grupo 
A 1ª reunião ocorrerá na 2ª quinzena de janeiro/2008 

03/dez 
 
 

Moção: Mosaico de 
Unidades de Conservação 
do Jalapão 

Discussão e aprovação da moção 
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 Informes gerais Discussão sobre a construção da TO 225; acordado vistoria da 
equipe do PEJ para ser encaminhada ao NATURATINS/Sede. 

 
2.3 – Diretoria Executiva: 
- Presidente: Jailma das Graças Soares 
- Vice-presidente: Carlos Irael Ribeiro Reis 
- Secretário (a) Executivo: Rejane Ferreira Nunes 
 
2. 4 – Grupo de Trabalho: Revisão do Regimento Interno: 
- José Tartilas 
- Carlos Irael Ribeiro Reis 
- Aldina Batista Dias dos Santos 
- Leandro José Filgueiras 
- Jailma das Graças Soares 
- Cassiana Solange Moreira 
 
2.5 – Capacitação dos Conselheiros: 
Referências Bibliográficas 
- Estatuto Social e Regimento Interno do Conselho consultivo do PEJ 
- Portaria Piracema 
- Regimento Interno do Conselho Consultivo do Parque Estadual do Rio Doce 
Cartilhas:  
- Queimada: só controlada 
- Cartilha do Produtor Rural: Reserva Legal, APP, Queimadas e Desmatamento. Volume 1 
- Cartilha do Produtor Rural: Água, Lixo e HIgiene. Volume 2 
- Cartilha do Produtor Rural: Manejo e Conservação do solo. Volume 3 
Palestras: 
- Estudo de caso do Conselho Consultivo do Parque Estadual do Rio Doce 
- Protocolo Municipal do Fogo 
- Conhecendo a Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins 
 
2. 6. – Deliberações: 
 Moção 1: Criação do mosaico 
Na reunião do Conselho Consultivo do PEJ, do dia 22 de setembro de 2007, foi levantado e discutido 
pelos membros presentes, a importância de obtenção de melhores informações e conhecimentos sobre 
todas as unidades existentes na região, não somente do Parque Estadual do Jalapão, através do contato 
com seus gestores e consolidá-las numa  gestão integrada, visando a solução dos problemas e desafios 
da região do Jalapão.  
Entendendo que o conjunto de áreas legalmente protegidas do Jalapão forma o chamado mosaico de 
UCs que deve ser visto como uma nova estratégia de gestão territorial dos ambientes protegidos pelas 
unidades e do bioma, em que a análise estratégica de todas as forças políticas, sociais e econômicas 
incidentes sobre o mosaico, somado a importância da cooperação entre os membros, gestores e a 
comunidade, permite que haja uma discussão coletiva sobre as implicações na aplicação destas forças, e 
que se tenha um maior poder de argumentação e reivindicação no momento em que o processo de 
tomada de decisão for desempenhado.  
Assim, o Conselho Consultivo do PEJ, vem pela presente moção, aprovada na reunião ordinária de 03 
de dezembro de 2007, solicitar as instituições gestoras das unidades de conservação, a condução do 
processo de fortalecimento dessa rede de atores, principalmente o  fortalecimento institucional das UCs 
envolvidas, criando o Mosaico de Unidade de Conservação inseridas no Território do Jalapão, bem 
como o  estabelecimento do Conselho Gestor do Mosaico.   
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2. 7 – Participação dos conselheiros nas reuniões: 
 

Instituição Representantes 13/mar 22/jun 22/set 03/dez 
Domingos Alves Ferreira   X   Câmara Municipal de Vereadores de 

Mateiros Antônia Ribeiro da Silva     
Aldina Batista Dias dos 
Santos 

X X  X  X  Prefeitura Municipal de Mateiros 

Elzita Rufo     
Carlos Irael Ribeiro Reis X X  X  X  Prefeitura Municipal de São Felix do 

Tocantins Justiniano Ribeiro Louzeira X   X  
Manoel Bonfim Farias de 
Oliveira 

 X  X  X  Associação da Brigada Civil de Prevenção e 
Combate a Incêndios Florestais de Mateiros 

Manoel Tavares   X   
José Batista dos Santos X  X  X  Associação Boa Esperança dos Extrativistas 

do Povoado da Fazenda Nova Adão Ribeiro    X  
Dominel Tavares Corado X X  X   Associação dos Produtores Rurais, 

Comércio e Turismo do –  São Felix do 
Tocantins/TO 

Antônio Bernardes  X    

José Tartilas    X  Comércio Local de Mateiros 
Humberto Antero     
Rejane Ferreira Nunes  X    Escola Estadual Estefânio Telles das Chagas 

– Mateiros/TO Isac Assunção Teles   X   
João Martins Neto  X    Igreja Assembléia de Deus 
Darley Souza Tavares     
Hévila Peres da Cruz   X  X  IBAMA/Estação Ecológica Serra Geral do 

Tocantins Vinícius Siqueira Pinto     
NATURATINS/PEJ Jailma das Graças Soares X X  X  X  

     
Legenda 

Titular Suplente 
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3 – UNIDADE ADMINISTRATIVA 
 
3.1 – Equipe Funcional: 

Funcionário Cargo Matrícula Instituição Admissão 
Andréa Braga de Lira Assessor 877441-2 NATURATINS 25/mai/2007 
Aislane Lisboa Marques Administrativo  PMMateiros 05/nov/2007 
Antônio da Silva Leite Vigia 865994-0 NATURATINS 12/set/2007 
Cassiana Solange Moreira Assistente 857996-2 NATURATINS 01/jun/2004 
Emivaldo de Farias Campos Assistente 853292-3 NATURATINS 01/ago/2003 
Izidoro Batista Pereira Assistente 865950-8 NATURATINS 21/mai/2007 
Jailma das Graças Soares Gerência 876236-8 NATURATINS 30/mai/2007 
Jildemá Tavares Lemos Assistente 876254-6 NATURATINS 21/mai/2007 
Manoel Bonfim Faria de Oliveira Assistente 865978-8 NATURATINS 21/mai/2007 
Reinaldo Tavares Sousa Assistente 876804-8 NATURATINS 22/mai/2007 

Brigadistas NATURATINS 
Claudemir Ribeiro Souza 
Eugênio Castro da Silva Filho 
Luiz Batista da Silva 
Valdi Ferreira Alves 
André Braga 

Brigaditas Associação Onça D’água 

Santil Alves Ferreira 
Genivaldo Evangelista da Silva 
Aelton Mantizuma de Oliveira 
Vanderley Souza Tavares 
João Pereira Cardoso 

 
 
 

4 – UNIDADE: MANUTENÇÃO 
 
4.1 – Relação das infra-estruturas do PEJ 
 

Infra-estrutura Localização Área m² Situação 
atual 

1. Administração Sede Administrativa 195,64 Bom 
2. Alojamento Sede Administrativa 155,63 Bom 
3. Casa gerência Sede Administrativa 155,63 Bom 
4. Base Rio Novo Portal de Entrada do PEJ  Bom 
5. Base Dunas Entrada para as Dunas  Bom 
6. Base Carrapato Entrada Cachoeira da Formiga  Bom 
7. CAT– Centro de Atendimento 
ao Turista Área Total: 8.625m² 

Mateiros CCEA – 283,23 Bom 

8. Garagem Sede Administrativa 199,22 Bom 
9. Posto de Observação Base Rio Novo  Bom 
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5 – UNIDADE PROTEÇÃO 
 

5. 1. – Subunidade: Conservação e Manejo dos Recursos Naturais 
 

A partir da consolidação do protocolo do fogo na região de Mateiros foi realizada pela equipe desta 
unidade uma ação de orientação técnica aos produtores e comunidade do município de Mateiros 
através de um cadastro de solicitações de orientação para a queima controlada, uso de madeira, roça, 
aceiro e outros. O cadastro deu-se início no mês de Outubro e até o mês de Dezembro foram 
totalizadas 22 solicitações, conforme gráfico abaixo:. 
 

 
 
O cadastro tem como objetivos principais: 
• Minimizar os impactos negativos ao manejo inadequado dos recursos naturais no entorno do PEJ. 

• Orientar a comunidade e produtores rurais acerca do uso de madeira para moradia ou curral em que 
sejam respeitadas áreas de APP, Matar Ciliar, área do PEJ, idade e tipo de espécie, bem como a 
proibição de venda e transporte irregular. 

• Quantificar o número de pessoas que visitam o CAT e estabelecer uma relação de co-
responsabilidade entre elas. 

• Implantar a cultura de queimas controladas devidamente planejadas, conforme discutido 
participativamente no Protocolo Municipal do Fogo de Mateiros. 

• Criar mecanismo de aproximação entre a comunidade e o PEJ. 

 Outra ação foi retirar o lixo do atrativo turístico na Cachoeira do Rio Formiga realizado por duas 
vezes durante os meses de Setembro e Outubro e contenção da erosão no local. 

   

Fotos da  retirada de lixo na Cachoeira do Formiga.
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5.2 – Subunidade: Pesquisa Científica 
5.2.1 – Pesquisas Científicas em desenvolvimento no Parque Estadual do Jalapão 

Área Projeto Responsável/Instituição Período 
SIG 1 –A utilização das geotecnologias para o 

mapeamento e análise multitemporal da 
cobertura vegetal do Parque Estadual do 
Jalapão – PEJ – TO 

Patrícia Azevedo dos 
Santos 

Em 
deferimento 

Gestão 2 –Avaliação da efetividade de gestão e 
representação biológica das Unidades de 
Conservação do Estado do Tocantins 

Mariana Napolitano e 
Ferreira/USP 

Fev/2007 a 
dez/2009 

3 –Efeitos do Manejo sobre populações 
do capim dourado (Syngonanthus sp., 
Eriocaulaceae) 

Isabel Belloni Schimidt; 
Isabel Benedetti 
Figueiredo/PEQUI 

Ago/2004 a 
ago/2006 

4 –Efeitos do extrativismo e manejo 
sobre a dinâmica populacional de 
Syngonanthus nitens (Euriocaulaceae) 

Isabel Belloni Schimidt; 
Isabel Benedetti 
Figueiredo/PEQUI 

Ago/2006 a 
ago/2010 

5 –Turismo no PEJ: identificação dos 
usos e proposição de medidas de controle 
e monitoramento 

Lúcio Flávio Marini 
Adorno 

Jan/2006 a 
jul/2007 

Manejo 

6 – Desenvolvimento local sustentável na 
região do Jalapão: o caso da comunidade 
Mumbuca 

Paula Beatriz de Araújo e 
Helena 
Meinhardt/UFRGS 

Fev/2007 a 
mar/2008 

Fauna 7 –Inventariamento e sistemática de 
crustáceos de água doce e terrestres 
neotropicais (Amphipoda e Isopoda 
Oniscidea) 

Paula Beatriz de Araújo e 
Helena 
Meinhardt/UFRGS 

Fev/2007 a 
mar/2008 
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5.3 – Subunidade: Prevenção, Controle e Combate aos Incêndios Florestais 
 
5.3.1 –Atuação da Brigada 
 
5.3.1.1 - Objetivos:  

• Implantar mecanismo de 
prevenção e controle a 
incêndios florestais no 
Parque Estadual do Jalapão e 
entorno, através de 
requerimentos e apoio no 
manejo do fogo; 

• Atender demandas do PEJ e 
entorno no combate a 
incêndios florestais; 

• Desenvolver atividades de 
apoio à gestão do PEJ 

 
5.3.1.2 – Cooperação Interinstitucional: 

• Prefeitura Municipal de Mateiros 
• Associação Fogo Apagou 
• Associação Onça D’água 

 
 
 
 
 

 
Foto: combate na região do Porco 

Foto: Fogo na região das Dunas 
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5.3.2 – Viveiro de Mudas 
5.3.2. 1 – Controle das espécies do viveiro  

Espécie Estoque 
Inicial 

Produção Perda Saída Estoque  
Final 

Obs 

Angelim amargoso 0 100  0 100 Doação Onça D’água  
Buriti 0 453  0 453 Doação Onça D’água 
Cachamorra branca 0 100  0 100 Doação Onça D’água 
Caju  50  15 35  
Fava Bolota 0 100  03 97 Doação Onça D’água  
Imbaúba 0 100  0 100 Doação Onça D’água 
Jaca mole 0 82  10 72 Doação Onça D’água (72) 
Jamelão  40  0 40  
Jatobá  05  05 0  
Manga  15  15 0  
Pau Brasil  05  05 0  
Sabonete  10  10 0  
Tamburi 0 100  0 100 Doação Onça D’água 

TOTAL 0 1160 0 63 1097  
 
5.3.2.2 – Destinação das mudas: 

Espécie Nº de 
mudas 

Beneficiado Objetivo 

Angelim amargoso 0   
Buriti 0   
Cachamorra branca 0   
Caju 15 PEJ Arborização Sede  
Fava Bolota 03 Igreja Católica Arborização 
Imbaúba 0   
Jaca mole 10 PEJ Arborização Sede 
Jamelão 0   
Jatobá 05 PEJ Arborização CAT 
Manga 15 PEJ Arborização Sede 
Pau Brasil 05 PEJ Arborização CAT 
Sabonete 10 PEJ Arborização CAT 
Tamburi 0   

TOTAL 63   
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6.1.3 Arte, Cultura e Educação Ambiental 
 

LIXO NÃO! 
Cassiana Solange Moreira 

 
Não, não, não, eu não jogo lixo no chão... 
Não, não, não, eu não jogo lixo no chão... 

 
Eu não jogo lixo na escola 
Eu não jogo lixo na rua 
Eu respeito minha cidade 
E respeito também a sua 

 
Não, não, não, eu não jogo lixo no chão... 
Não, não, não, eu não jogo lixo no chão... 

 
Eu respeito a natureza 

Porque é ela que nos dá vida 
Ar, água, terra e fogo 

E também a nossa comida 
 

Não, não, não, eu não jogo lixo no chão... 
Não, não, não, eu não jogo lixo no chão... 

 
Mateiros é minha cidade 
Quero minha cidade limpa 
Com isso não há tristeza 
A limpeza traz alegria 

 
Não, não, não, eu não jogo lixo no chão... 
Não, não, não, eu não jogo lixo no chão... 

Cidadão do Jalapão não Joga Lixo no Chão... 
Cidadão do Jalapão não Joga Lixo no Chão... 
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PEÇA TEATRAL: BEM VINDOS A ESCOLA!!! 
Cassiana Solange Moreira 

 
Personagens: Maricota (estudante), Joca (estudante),  Sapos 1, 2 e 3, Toco (estudante) 
 
Sr. Bigode: - Bom dia, criançada!!! Meu nome é Sr. Bigode. Não sei porque me deram esse nome, mas 
tudo bem. E vocês, como chamam, hein? Ah, deixa isso para lá... Eu quero saber se estão todos 
animados pra começar as aulas com alegria? Então vamos assistir essa historinha e BEM VINDOS A 
ESCOLA!!! 
 
Maricota entra em cena e se dirige a platéia: - Oi pessoal! Meu nome é Maricota! Hoje estou tão feliz. É 
porque começaram as minhas aulas e eu adoro ir para a escola, sabe? 
 
Joca: - Oi Maricota! Oi gente! 
 
Maricota: - Oi Joca! Tudo bem? 
 
Joca: - Ntah! Mais ou menos... Hoje começa a minha aula e eu acho a escola tão chata! 
 
Maricota: - Que é isso, Joca? Como você pode falar assim da nossa escola? Você esqueceu de quantas 
coisas boas acontecem na escola? 
 
Sapos 1, 2 e 3: - Hum! A merenda, a merenda! A merenda é muito boa! 
 
Sapo 1: - Eu gosto de chá com biscoito! 
 
Sapo 2: - E eu de sopa! Hum! 
 
Sapo 3: - Eu prefiro a canjica... 
 
Maricota se dirige aos sapos: - Vocês, hein? Só pensam em comer? Mas eu peguei vocês, porque sapo 
não come merenda, tá... Os sapos são anfíbios e se alimentam de aranhas, baratas, moscas e outros 
animais... 
 
Joca: - Nossa Maricota! Como você sabe de tudo isso? 
 
Maricota toda metida: - É óbvio que eu aprendi na escola. E você, faltou essa aula? 
 
Sapos 1, 2 e 3 morrem de rir da cara do Joca. 
 
Joca irritado: - E a gente, Maricota, pode comer sapos? 
 
Sapos 1, 2 e 3 fazem som de medo e saem rapidinho de cena. 
 
Maricota: - Pois é, Joca. Na escola a gente aprende muitas coisas e faz muitos amigos. A gente mesmo 
se conheceu na escola, lembra? Eu nem era da sua turma e a gente se conheceu brincando na hora do 
recreio... 
 
Sapos 1, 2 e 3: - Recreio é a hora da merenda... merenda, merenda! 
 
Joca: - É verdade! Quase todos os meus amigos eu conheci na escola... 
 
Maricota: - Pois é, Joca. A escola é muito mais importante do que você imagina.  
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Toco chega todo feliz: - E aí, gente? Todo mundo pronto pra ir pra escola?  
Ah, eu tô animado! Só de pensar nas coisas boas que eu vou aprender, nas brincadeiras com os 
colegas... Ano passado, todos os professores ficaram orgulhosos de mim, até a diretora! Fui um bom 
aluno, ajudei a manter a escola limpa e não briguei mais com os colegas... 
 
Maricota: - Nossa, Toco! Que bom! A escola precisa mesmo de alunos como nós! Você lembra daquela 
musiquinha que a gente aprendeu que fala da escola? 
 
Joca: - Eu lembro, eu lembro! 
 
Toco: - Eu também! 
 
Sapos 1, 2 e 3: - Nós também, nós também lembramos! 
 
Maricota: - Então vamos lá gente! Vamos cantar essa música e mostrar pra todo mundo que a gente 
ama a escola, né? 
Todos respondem que é e dançando cantam a música: 
 
Bem Vindos A Escola 
A Escola É Especial 
É Nela Que Aprendemos 
Não É Isso, Pessoal? 
 
Vamos Cuidar Do Pátio 
Da Sala E Do Jardim 
Respeitar Nossos Colegas 
E Ser Feliz Assim 
 
Ajudar As Merendeiras 
Cuidar Do Material 
Jogar Lixo Na Lixeira 
A Escola É Especial 
 
A Escola É Especial! A Escola É Legal! 
A Escola É Animal! A Escola É Genial! 
 
Na Escola A Gente Brinca 
Aprende E É Feliz 
Canta, Dança E Joga Bola 
E Você O Que É Que Diz? 
 
Eu Digo Que Esta Escola 
Não É Qualquer Uma Não 
Essa Escola É Preciosa 
Escola Do Jalapão 
 
A Escola É Especial! A Escola É Legal! 
A Escola É Animal! A Escola É Genial!
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6.2 - Subunidade: Uso Público 
 
 
6.2.1 Divulgação e Comunicação 
 
• Gravação para reportagem do Programa Globo Rural - especial do Jalapão - que será apresentado 

no dia 6 de janeiro de 2008, em comemoração aos 28 anos do programa; 
• Contribuição para o jornal “Folha do Estefânio”, com coluna PEJ INFORMA; 
• Divulgação das atividades do PEJ no site e no jornal do NATURATINS; 
• Divulgação da I Feira das Famílias Agroextrativistas do Entorno do PEJ, no site do Cleber Toledo 

e NATURATINS; 
• Entrevista para ao Jornal Anhanguera, dada pela pesquisadora Isabel Schmidt, sobre as pesquisas 

realizadas com o capim dourado. 
• Exposição Fotográfica: “Jalapão: Contraste de uma Terra Dourada”, no Hall do Tribunal de Justiça, 

Palmas, em 1º de outubro de 2007 
• Stand PEJ e Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins, no Evento da Assinatura do Protocolo 

Municipal do Fogo de Mateiros, em 10 de outubro de 2007. 
 
 
 

    
 
 
 

 
Stand: Dia Assinatura do Protocolo do Fogo  

em Mateiros 
 
 

 Reportagem Globo Rural Entrevista TV Anhanguera 
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ANEXO I: INDICADORES DE RESULTADO  
 

INDICADORES DE RESULTADOS DO PARQUE ESTADUAL DO JALAPÃO/NATURATINS

Responsável pela Meta: Jailma Área: Gestão da EquipeData:  20/12/2007

NÚMERO DE REUNIÕES DA EQUIPE
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1 1 1
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Realizado Acima da Meta Média Realizado Abaixo da Meta Meta

Melhor

 
 

INDICADORES DE RESULTADOS DO PARQUE ESTADUAL DO JALAPÃO/NATURATINS

Responsável pela Meta: Sede Área: Proteção/FiscalizaçãoData:  10/08/2007

NÚMERO DE CAMPANHAS DE FISCALIZAÇÃO

0,5

1 1 1 1 1 1
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INDICADORES DE RESULTADOS DO PARQUE ESTADUAL DO JALAPÃO/NATURATINS

Responsável pela Meta: Jailma Área: GestãoData:  28/12/2007

CAPACITAÇÃO DA EQUIPE
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INDICADORES DE RESULTADOS DO PARQUE ESTADUAL DO JALAPÃO/NATURATINS

Responsável pela Meta: Cassiana Área: Educação AmbientalData:  10/08/2007

NÚMERO DE EVENTOS TÉCNICOS EM PARCERIA
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ANEXO II: PLANO DE AÇÃO DO PEJ 2008 A 2009 
 

UNIDADE: GESTÃO 
 
Objetivo:  
• Buscar estratégias para o cumprimento do planejamento estratégico de Gestão para resultados do 
PEJ.  

 
• Planejar e coordenar as atividades administrativas visando assegurar as condições necessárias para a 
execução das políticas estabelecidas pelo PEJ. 
 
• Planejar, organizar e supervisionar as atividades da área financeira (contas a pagar/receber, tesouraria 
e custos), visando assegurar as condições necessárias à execução das atividades fins dentro das normas 
legais e políticas estabelecidas institucionalmente. 
 
 
Responsável: Jailma Soares 
 

Meta 1: Definir estrutura funcional do PEJ de acordo com o perfil 

 

Ação Quando Indicadores  Apoio 
institucional 

Enquadrar funcionários PEJ em relação ao seu 
perfil e desempenho 

Dez/07 Avaliação de 
desempenho 
realizado 

- manutenção e 
maximização do nº 
de funcionários 

Identificar capacitação para fortalecimento da 
equipe 

1º tri/08 - Relatório  

Definir estratégias para fortalecimento do quadro 
de pessoal existente 

1º tri/08 Programa de 
treinamento de 
pessoal da 
equipe 

- Convergência 
intra-institucional 
de ações 

Definir organograma funcional Dez/07 organograma  
Elaborar plano de capacitação da equipe 1º tri/08 Plano elaborado - - Convergência 

intra-institucional 
de ações 

Identificar plano de segurança do servidor (EPIs) 3º tri/08 Plano de 
utilização de 
EPIs 
implementado 

- Aquisição de 
equipamentos de 
proteção individual 

 
Meta 2: Implantar modelo de gestão por resultado. 

 
Ação Quando Indicadores  Apoio 

institucional 
Realizar DiPUC – Diagnóstico Participativo de 
Unidade de Conservação 

4º tri/07 
1º tri/08 

- Relatório - Material de 
escritório,  Data 
show 

Construir a missão e a visão de futuro do PEJ 1º tri/08 - Relatório  
Construir os objetivos estratégicos do PEJ 1º tri/08 - Relatório  
Iniciar planejamento estratégico do PEJ dez/07 - Relatório  
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Implantar sistema de gestão à vista no CAT e Sede Dez/07 - quadro 
atualizado 

- Quadro de gestão 
a vista, Material de 
escritório 

Consolidar os processos funcionais do PEJ 2º tri/08 - relatório - material de 
escritório 

Apoiar unidades e sub-unidades no 
desenvolvimento dos processos 

diário -registro de 
atendimentos 
por unidades 

 

Articular e alinhar intra-institucionalmente o apoio 
na implementação de gestão por resultado no PEJ 

2º tri/08 PEJ incluído nas 
prioridades da 
DBDS 

- Convergência de 
ações 

Inserir nos planejamentos intra e 
interinstitucionais ações definidas 

1º tri/08 - POA, ofícios 
memorandos 

- Convergência de 
ações 

Definir rotina de monitoramento do planejamento 
estratégico por unidade 

Diário - relatório de 
resultados 
alcançados por 
unidade 

- material de 
escritório 

Buscar parcerias no conselho consultivo para a 
melhoria da gestão 

Diário Nº. de atividades 
realizadas em 
parceria 

 

 
Meta 3:   Fortalecer a comunicação do PEJ com a  Sede e entorno. 

 
Ações Quando Indicadores  Apoio 

institucional 
Implantar internet no PEJ 2008 Internet 

instalada 
- Priorização, 
viabilização. 

Participar de encontros e reuniões no entorno diário  - lista de 
presença 
- atas 
- ofícios 

- diárias 
- veículo 

Comunicar regularmente as atividades realizadas diário n. de 
memorandos 
expedidos 

- Melhorar 
comunicação 

Definir participativamente a logomarca do PEJ 2º tri/08 - logo efetivada - Arte gráfica 
Elaborar e mecanismo de comunicação interna  1º tri/08 - gestão a vista 

- atas reuniões 
- material de 
escritório 

 

Meta 4:  Implementar as atividades previstas no plano de manejo do PEJ. 
 

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Compatibilizar no  plano de ação das unidades de 
competência as sugestões do Plano de Manejo 

Diário - n. de 
atividades 
implementas 
- plano de 
ação 

- Convergência de 
ações 

Articular junto às diretorias as condições 
necessárias á implementação das atividades 

Diário - 
memorandos  

- Inserção de ações do 
PEJ no planejamento 

Fomentar, apoiar cooperação técnica para no 
processo de definição da área para  
redimensionamento da área do PEJ 

1º e 2º 
tri/08 

- Relatório - Priorização 
- Articulação política 
- Cooperação técnica 
inter-institucional 
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Meta 5: Cooperar na elaboração e implantação de políticas públicas municipais 
 

Ações Quando Indicadores  Apoio 
institucional 

Assessoria no monitoramento do Protocolo 
municipal do Fogo 

Diário - relatório  

Apoio na discussão do Programa de Gestão 
Ambiental Municipal 

Diário - nº de reuniões - Cooperação 
técnica 

Apoiar a elaboração, implantação e 
implementação do programa de educação 
ambiental em Mateiros 

Diário - Programa 
implantado 

- Cooperação 
técnica 
- Convergência 
de ações 

Participar de reuniões técnicas Diário - convites  
 

Meta 6: Potencializar os recursos financeiros do PEJ. 
 

Ações Quando Indicadores  Apoio 
institucional 

Identificar os recursos necessários Diário Previsão de 
suprimento de 
fundo 

- 

Deferimento de suprimento de fundo programado 
disponíveis para o PEJ 

trimestra
l 

Recursos 
programados pela 
sede 

- Maximização de 
suprimento 

Contactar os parceiros potenciais identificados  Diário n. de parceiros 
contactados 

- Articulação 
interinstitucional  

Realizar parcerias  Diário n. de parcerias 
realizadas 

 

Discutir novas estratégias de fontes de 
financiamento para sustentabilidade das atividades 
do PEJ  

Diário - nº de alternativas 
identificadas 

- Direcionar 
medidas 
compensatórias 
- Convênio de 
cooperação 

 
Meta 7: Implementar conselho consultivo do PEJ. 

 
Ações Quando Indicadores  Apoio 

institucional 
Elaborar planejamento estratégico do conselho 1º e 2º 

tri/08 
- Plano de ação - Assessoria 

técnica 
Conduzir processo de renovação do conselho 3º e 4º 

tri/08 
- Relatório do 
processo 
- Composição 
conselho 

- Assessoria 
técnica 
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UNIDADE: PROTEÇÃO: CONSERVAÇÃO E MANEJO DOS RECURSOS NATURAIS 
 

Objetivo: Efetivar ações para a conservação e manejo dos recursos naturais do PEJ e entorno 
 

Responsável: Emivaldo Farias e Andréa Braga 
 

Meta 1:  Criar banco de dados das propriedades do entorno para implantação de ações 
estratégicas para fiscalização preventiva 

 

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Realizar cadastro e diagnóstico das 
propriedades rurais do entorno 

1º tri/08 - Nº de cadastro 
preenchidos 

Veículo, 1200 Ll 
combustível, GPS, 
máquina fotográfica,  

Consolidar informações do cadastro 1º tri/08 - Relatório 
consolidado 

computador, GPS,  
material de escritório 

Criar rotina de fiscalização preventiva às 
propriedades rurais limítrofes ao PEJ 

Abr a 
dez 

- CDV 
- Relatório  

Veículo, combustível 

Realizar visitas  técnicas nas propriedades 
das áreas prioritárias: Sumidouro, Jacurutú 

Abr a 
dez 

- Relatório de 
campo 

Veículo, combustível 

 
Meta 2: Instituir e monitorar plano e serviços que contribuam para a proteção e conservação do 

PEJ e manejo adequado dos recursos naturais do entorno. 
 

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Implantar modelo de requerimento de 
orientação técnica  

Dez/07 
 

-Requerimento 
implantado 

Computador e material 
de escritório,  

Atender por ordem o público alvo 
requerente  

Diário - Requerimento 
atendido 

1000 Lcombustível, 
1veículo, máquina 
fotográfica, GPS. 

Consolidar relatórios mensais do 
requerimento e atendimento. 

Mensal - Relatório 
consolidado 

Computador e material 
de escritório. 

 

Meta 3:   Recuperar áreas degradadas 
  

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Apoiar a implantação de plano de 
recuperação de áreas degradadas no 
parque coordenado pela CQAVS 

2008 - Plano elaborado e 
executado 

300 L Combustível, 
veículo, máquina 
fotográfica, 5/h/mês 

Adotar medidas para minimizar impactos 
ambientais no atrativo turístico, 
prioritário, a Cachoeira do Formiga. 

Dez/07 
1º tri/08 

- Medidas adotadas 
- Registro 
fotográfico do 
processo 
 

200L Combustível-, 
veículo, máquina 
fotográfica, GPS, 
madeira, saco de 
linhagem, mudas nativas 

 
Meta 4: Elaborar um plano de ação integrado de fiscalização em parceria com a polícia 

ambiental, IBAMA e outras instituições. 
  

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Reunião com os atores envolvidos 3º tri/08 - Ata de reunião 

- lista de presença 
- Definir acordos 
- Cessão de espaço  
- Material de escritório 

Definir responsabilidades 3º tri/08 - ação consolidada  
Desenvolver ações estipuladas no plano 4º tri/08 - Relatório de 

monitoramento 
execução 

- Equipe fiscal da sede 
- combustível, veículo 
- diária 
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UNIDADE 
PROTEÇÃO: PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS 

 
Objetivo: Planejar e executar estratégias na Prevenção, controle e Combate a Incêndios Florestais. 
 
Responsável: Manoel Bonfim Farias de Oliveira 
 
 

Meta 1: Implementar Protocolo Municipal do fogo de Mateiros 
 

Ação Quando Indicadores  Apoio institucional 
Intensificar rondas em áreas de maior 
risco e incidência de incêndios 

Abr a nov - CDV 
- Relatório de campo 

- Veículo 
- Combustível 

Realizar campanhas de sensibilização com 
os produtores rurais do PEJ e entorno 

Abr a dez - CDV 
- Relatório diário 

- veículo 
- combustível 
- Material educativo 

Realizar integrado a unidade de proteção 
cadastro dos produtores rurais do PEJ e 
entorno 

Jan a abr - Relatório 
consolidado do 
cadastro 

- veículo 
- combustível 
- cadastro 

Apoiar os produtores rurais na queima 
controlada e aceiros conforme estipulada 
no calendário. 

Ver 
calendário 

- Nº de 
requerimento 
atendidos 

- veículo 
- combustível 
- Equipamentos de 
combate 
- Brigadistas 

Participar das reuniões coordenadas por 
outras instituições 

Diário - Lista de presença 
- Atas 

 

Treinamento e reciclagem das brigadas Abril - n. de brigadistas 
- n. de cursos 
realizados 

- instrutores 
- material didático 

Estabelecer plantão de escala para 
combate aos incêndios florestais 

Abr a nov  - Escala - 5/homens mês 

Controlar e combater os incêndios 
florestais 

Abr a nov - relatório de campo - 1200 L/ mês 

 
Meta 2:  Manutenção das vias de acesso e equipamentos 

 

Ação Quando Indicadores  Apoio institucional 
Realizar manutenção de 20km de aceiro na 
região da sede 

1º tri/08 - km de aceiro limpo 100 L diesel 

Realizar abertura de 80km de vias de 
acesso para fiscalização, prevenção e 
combate aos incêndios em áreas 
susceptíveis ao fogo: 
1)50km Boa Esperança a Pedro Zumilde – 
Capão do Modesto – Cachoeira da Velha) 
2) 30 km – Bacaba – Posto do Porco  

1º tri/08 - km de vias de 
acesso aberta 

1000 L diesel/mês 
100 L gasolina/mês 
veículo 
6 L óleo dois tempos 
5 homem/dia 
equipamentos 

Dar manutenção e aquisição de 
equipamentos de controle e combate a 
incêndios florestais 

Jan/08 - n. de ferramentas 
reparadas 
- n. de equipamentos 
adquiridos 

Aquisição de 
equipamentos (5 
bombas costais; 
abafador; 1 pinga fogo; 

Dar manutenção na pista de pouso 1º tri - m da pista limpa Homem/dia 
Construção de ponte sobre o rio de areia 1º tri - m de ponte 

instalada 
Articulação junto ao 
DERTINS 
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Meta 3: Elaborar o Plano integrado de prevenção, controle e combate a incêndios florestais 
 

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Levantar e atualizar  informações  e 
identificar parceiros 

1º 
Tri/08 

- n. de visita aos 
parceiros 
- n de informações 
recebidas 

- Cooperação intra e 
inter-institucional  
- Material de escritório 
- GPS 
- Máquina Fotográfica 
- Computador 

Consolidar informações 2º 
Tri/08 

- Relatório - Computador 
- Material de escritório 

Realizar oficinas participativas de 
elaboração do plano 

3º 
Tri/08 

- Registro descritivo da 
reunião 
- Lista de presença 

- Facilitador 
- Material de escritório 
- Data Show 
- Computador 

Realizar oficinas participativas para 
consolidar o plano 

3º tri/08 - Registro descritivo da 
reunião 
- Lista de presença  

- Facilitador 
- Material de escritório 
- Data Show 
- Computador 

Consolidar e disponibilizar o plano 4º tri - Documento 
consolidado 

- Computador 
- Impressão 

Atualizar o plano anualmente Anual - Plano atualizado com 
“de acordo” do 
parceiro 

 

 
Meta 4:  Implantar  sistema de rádio comunicação. 

 

Ações Quando Indicadores  Apoio 
institucional 

Levantar a demanda de novos rádios 
por área 

1º tri/08 - pedido de aquisição dos 
rádios 

 

Adquirir rádios portáteis, móveis  1º tri/08 - N de rádios adquiridos Aquisição e 
implantação do 
sistema de rádio 
comunicação 

Manutenção preventiva e corretiva dos 
rádios 

Diário - contrato com a empresa 
de manutenção 

- Recursos 
financeiros para 
manutenção e 
assessoria técnica 

Controlar o n. de rádios por área Diário - n. de rádios por área  
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UNIDADE: 
PROTEÇÃO: PESQUISA CIENTÍFICA 

 
Objetivo:  Apoiar e incentivar o desenvolvimento de Pesquisas Científicas no PEJ 
 
Responsável: Cassiana e Andréa 
Plano de Ação: 
 

Meta 1:  Incentivar e monitorar pesquisas científicas aplicadas ao manejo do PEJ. 
 

Ação Quando Indicadores  Apoio institucional 
Divulgar as diversas áreas de 
pesquisas de interesse na unidade 

1º tri - Ofícios às instituições 
científicas 
- Link no site do 
NATURATINS 

- inserção das áreas 
na internet 

Monitorar as pesquisas em andamento Diário - n. pareceres sobre os 
projetos à CCONS 
- n. licenças de coletas 
atualizadas 
- n. impressos de 
excursões de campo 
preenchidos 

- convergência intra-
institucional 
- computador 
- material de 
escritório 

Implantar banco de imagem botânica 
que ocorrem no parque 

Diário n. de espécies 
incorporadas 

- Máquina 
fotográfica 
- Revelação de fotos 
- Material de 
escritório 

Estabelecer convênios com 
instituições para realização de 
pesquisas relevantes para o PEJ 

2º tri - nº de convênio 
estabelecido 

- Assessoria jurídica 
- Articulação  
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UNIDADE: ADMINISTRATIVA 
 
Objetivo: Efetivar procedimentos administrativo de apoio a gestão do PEJ  

 
Responsável: Reinaldo Tavares e Aislane Lisboa Marques 
 

Meta 1: Implantar sistema de controle dos bens móveis e imóveis  
 

Ação Quando Indicadores  Apoio 
institucional 

Manter atualizado controle de carga patrimonial 1º tri/08 - Relatório - Informação do 
setor de 
patrimônio 

Controlar entrada e saída de material do 
almoxarifado 

diário - Formulário de 
controle 

- material de 
escritório 

 
Meta 2: Manter atualizado banco de dados do PEJ  

 

Ação Quando Indicadores  Apoio 
institucional 

Organizar e arquivar fotos e mapas por temas 
referentes ao parque 

Diário - arquivo 
organizado e 
atualizado 

- Material de 
escritório 

Organizar cadastro de fornecedores Diário - Cadastro - Material de 
escritório 
- Telefone 
- Internet 

Registrar informações georeferenciadas por 
unidades e subunidades 

Diário - Relatório - Softwares 
- GPS 
- Computador 

Providenciar renovações e assinaturas de revistas e 
periódicos 

Diário - nº de revistas - Direcionamento 
financeiro 

Fazer controles, contas telefônicas, energia elétrica Diário - relatório 
mensal 

-  

Organizar e controlar convênios, comodatos, 
termos de seção de uso 

Diário - Relação de 
parcerias 

 

Implantar mecanismo de banco de dados para  
arquivar todas as  publicações referentes ao PEJ 

Diário - arquivo 
organizado e 
atualizado 

 

 
Meta 3: Assegurar o controle das atividades de rotina. 

 

Ação Quando 
Indicadores  

Apoio 
institucional 

Elaboração de prestação de contas Diário   
Controle de movimentação bancária Diário   
Controle de CDV Diário   
Providenciar orçamentos e empenhos Diário   
Controle freqüência Diário   
Expedir e receber malote Diário   
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UNIDADE: MANUTENÇÃO 
 
Objetivo: Planejar, organizar e supervisionar ações de manutenção e conservação de bens móveis e 
imóveis do PEJ. 
 
Responsável: Jildemá Tavares, Antônio da Silva Leite e Izidoro Batista Pereira 
 

Meta 1: Elaborar e executar o Plano de Manutenção do PEJ 
 

Ação 
Quando 

Indicadores  Apoio institucional 

Realizar diagnóstico da situação atual das 
infra-estruturas 

dez/07 Dados do 
diagnóstico 

- Veículo 
- Combustível 
- Material de escritório 
- computador 

Elaborar um plano de manutenção por infra-
estrutura 

1º tri/08 - Plano 
elaborado 

 - Material de escritório 
- computador 
- Aquisição de materiais 
para manutenção 

Articular equipe PEJ para apoiar na 
manutenção 

Diário Relação dos 
RH e serviços 

- Convergência de ações 

Supervisionar estado de conservação das infra-
estruturas 

diário   

 
Meta 2: Implantar melhoria nas áreas do CAT e Bases 

 

Ação Quando Indicadores  Apoio institucional 
Definir melhoria visual das infra-estruturas Dez/07 - croqui  
Requerer destinação de madeira apreendida 
para o PEJ 

Dez/07 - memorando - viabilização e transporte 
das madeiras 

Solicitar materiais para implantação das cercas Dez/07 -memorando - Aquisição de cimento, 
areia e parafuso 

Implantar melhorias 1ºtri/08  - Materiais de construção  
- Convergência de ações 
- Recursos humanos 

 
 

Meta 3: Apoiar na manutenção dos veículos do PEJ 
 

Ação 
Quando 

Indicadores  Apoio institucional 

Estabelecer procedimentos diários de 
Verificar controle de água, óleo, pneus, 
combustível 

Diário   
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UNIDADE: INTEGRAÇÃO COM O ENTORNO 
 

SUB UNIDADE: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
Objetivo: Elaborar e Coordenar programas e atividades de Educação Ambiental 
 
Responsável: Cassiana Solange Moreira 
 
Meta 1: Elaborar programa interinstitucional de EA para os municípios de Mateiros e São Félix 

 

Ações Quando 
Indicadores  Apoio institucional 

Identificar as instituições 
parceiras 

Dezembro/07 Lista com o contato das 
instituições parceiras 

Telefone, Computador com 
internet, Material de 
consumo 

Elaborar minuta de programa 
de EA do PEJ 

1º tri/08 Minuta Material de consumo 
Computador com internet 

Promover espaços de 
diálogos entre instituições 
parceiras 

1º tri/08 Lista de presença Cessão de espaço, Lanche 
Data show, Note Book 
Material de consumo  
Máquina digital 

Consolidação do programa de 
EA do PEJ 

2º tri/08 Documento consolidado Computador 

Lançamento do Programa de 
EA do PEJ 

2º tri/08 Fotos 
Lista de presença 

Data show, Note book 
Lanche, Cessão de espaço 
Máquina digital 

 
Meta 2:   Implementar o programa de EA do PEJ 

 

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Promover cursos de 
capacitação para 
professores da rede pública 
municipal e estadual 

2º tri/08 - Lista de presença 
- Programação 
- Ofícios 

Veículo, Data show 
Note book Internet 
Cessão de espaço 
Material de consumo  
Máquina  digital 

Promover cursos de 
capacitação para estudantes, 
brigadistas e condutores 
ambientais  

2º tri/08 - Lista de presença 
- Programação 
Ofícios 

Veículo, Data show 
Note book Internet 
Cessão de espaço 
Material de consumo  
Máquina digital 

Realizar oficinas de 
capacitação e nivelamento 
para a equipe do PEJ 

Todo o ano - Lista de presença 
- Programação 
-     Ofícios 

Cessão de espaço 
Data show, Note book 
Internet , Material de 
consumo, Máquina digital 

Realizar reuniões no entorno 
do PEJ sobre o manejo dos 
recursos naturais  

Todo ano - Lista de presença 
- Programação 
-     Ofícios 

Veículo, Material de 
consumo, Combustível 
Material de campanhas 
Máquina digital 

Desenvolver atividades 
educativas nas escolas das 
zonas rural e urbana  

Todo o ano - Lista de presença 
- Programação 
-    Ofícios 

Veículo, Combustível 
Diárias, Material de 
consumo , Máquina digital 

Realizar oficinas de 
reaproveitamento de 

Todo o ano  Material de consumo, 
Veículo, Combustível 
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resíduos Máquina digital 
Participar de cursos de 
capacitação da FBPN e de 
especialização de AMUC  

 - certificado - deferimento do pedido 
- diária 

Dar suporte técnico às ações 
de instituições parceiras 

Diário Divulgar áreas de atuação - veículo, combustível 

 

Meta 3: Fortalecer a Comunicação Ambiental 

 

Ação Quando Indicadores Apoio institucional 
Promover concurso de criação 
da logomarca 

2º tri/08 - Regulamento 
- N. de reuniões 

realizadas 

Veículo 
Combustível 
Diárias 

Elaborar e implementar 
calendário de eventos 
ambientais 

1º tri/08 - Calendário elaborado  

Elaborar material de 
informação e divulgação 
institucional 

2º tri/08 - n de material elaborado Arte gráfica, Impressão  
Assessoria técnica 

Elaborar material de 
campanhas educativas 

1º tri/08 -  n de material elaborado Arte gráfica, Impressão  
Assessoria técnica 

Alimentar o site do 
NATURATINS com 
informações do programa de 
EA do PEJ  

Todo o ano - n de matérias inseridas no 
site 

Assessoria técnica 
Convergência de ações 

Atualizar o painel informativo 
do CAT 

Todo o ano - n de informações inserida - material de escritório 

Iniciar acervo bibliográfico 
afim 

Diário - n. de publicações 
adquiridas 

- aquisição de referências 

 
 

Meta 4:   Elaborar um plano de atividades de interpretação ambiental para visitantes. 
 

Ações Quando 
Indicadores  

Apoio institucional 

Estruturar as atividades  com a 
ACAJ e guarda-parques 

1º tri/08 - Implementar Plano de 
uso público 

 

Articular e realizar capacitações 
demandadas 

Diário - n. de capacitações 
- lista de participantes 

- Disponibilidade de 
técnicos 
- articulação 
interinstitucional 

Implantar mecanismo de 
registro de visitantes e eventos 
no CAT 

1º tri/08 - Livro de assinaturas 
- Planilha de eventos 

- material de escritório 
 

Implantar trilha auto guiada e 
guiada no CAT 

4º tri/08 - n. de participantes – 
Projeto trilha 

- Elaboração, aquisição de 
placas, cosultoria 
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SUB UNIDADE: USO PÚBLICO 
 
Objetivo: Planejar, coordenar, executar e monitorar atividades que compatibilize o ecoturismo com a 
conservação dos recursos naturais e o desenvolvimento regional. 
 
Responsável: Jailma Soares e Cassiana Moreira 
 

Meta 1: Inserção  do PEJ na agenda regional. 
 

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Estabelecer ações de aproximação do 
PEJ com entorno  

Diário - nº de atividades 
realizadas 

- Convergência de ações 

Promoção e participação em eventos 
regionais 

 n. de eventos 
realizados 

- veículo 
- combustível 

Fortalecimento do receptivo local 
(ACAJ) 

1º tri/08 - atas 
- nº de reuniões 
- Regularização legal 
- Agenda de atividades 

- convergência de ações 
- articulação 
interinstitucional 

 
Meta 2:   Apoio às alternativas econômicas sustentáveis. 

 

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Identificar as alternativas produtivas 
sustentáveis do entorno 

Diário - cadastro dos 
alternativas 
sustentáveis 

- Veículo 
- Combustível 

Definir propostas para apoiar as 
iniciativas 

Diário - contra-partida 
institucional no 
projeto 

- Convergência de ações 

Apoiar projetos regional de 
fortalecimento de iniciativas 
produtivas sustentáveis 

Diário - n. reuniões 
realizadas 
- ata de reunião 

- Convergência de ações 

 
Meta 3: Elaborar e divulgar o plano de uso público do PEJ 

 

Ação Quando Indicadores  Apoio institucional 
Buscar cooperação técnica e 
financeira interinstitucional para a 
elaboração do Plano de Uso Público 
do PEJ 

3º tri/08 - nº de Propostas - Assessoria técnica 

Consolidar informações existentes 3º tri/08 - relatório consolidado - Material de escritório 
Realizar oficinas participativas de 
nivelamento e sugestões 

3º tri/08 - ofício 
- lista de presença 

- Consultor 
- Data Show 
- Computador 
- Material de escritório 

Realizar oficinas participativas de 
consolidação do Plano 

3º tri/08 - ofício 
- lista de presença 

- Consultor 
- Data Show 
- Computador 
- Material de escritório 

Consolidar o Plano de uso público 4º tri/08 - Plano consolidado - Consultor 
Divulgar o plano intra e inter-
institucionalmente e para as 
comunidades 

4º tri/08 - ata de reunião 
- lista de presença 

- Assessoria da equipe do 
setor de comunicação e 
informática 

Criar grupo temático de uso público 
do conselho consultivo do PEJ 

4º tri/08 - grupo formado  
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Elaborar o regulamento interno do 
uso público com os atores 
envolvidos 

4º tri/08 Regulamento interno 
aprovado 

 

 
Meta 4:   Elaborar plano de segurança (resgate, salvamento e primeiros socorros) para turistas e 

funcionários. 
 

Ações Quando Indicadores  Apoio institucional 
Identificação de demandas 4º tri/08 - n. de demandas 

identificadas por área 
- convergência de ações 

Preparação de funcionários 3º tri/08 - n. de cursos de 
capacitação 

- convergência de ações 

Dotar os funcionários de EPI´s 4º tri/08 - n. de funcionários 
com EPI´s 

- Programação 
orçamentária 
- Direcionamento de 
medida compensatória 

 
 


